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OBJETIVO 
Informar os procedimentos envolvidos no recebimento de materiais biológicos encaminhados 
para análise anatomopatológica. 
 
ABRANGÊNCIA 
Funcionários da Secretaria do Laboratório de Anatomia Patológica. 
 
DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

 
1- O funcionário da secretaria, ao receber o material, confere: 
1a- se o material encaminhado está devidamente identificado com nome e registro do 
paciente e se o procedimento está registrado na fila do Si3 e no sistema de rastreabilidade de 
peças 
1b- se o número de frascos/recipientes encaminhados é compatível com a descrição presente 
na solicitação/registro  
1c- se as condições de armazenamento são adequadas (existência e quantidade de formalina 
para peças e biópsias, tamanho do frasco, adequação do frasco em caso de líquidos) 
 
2- Em caso de irregularidades na identificação do material, da solicitação ou do médico 
requisitante, o funcionário da secretaria informa o mensageiro e não efetiva o registro do 
material, devolvendo-o à área de origem para correções necessárias. 
 
3- Em caso de irregularidade na forma de armazenamento (item 1c), informa o patologista de 
plantão para que este tome as providências necessárias. 
 
4- O Patologista ao ser informado sobre falhas no armazenamento de material comunica ao 
ajudante/técnico da macroscopia para corrigir o problema se possível (troca de vasilhame, 
troca ou aumento de volume de líquido fixador, etc). Ao redigir o laudo final, se necessário, 
informa sobre possíveis inadequações de armazenamento que tenham impacto no diagnóstico 
final. 
 
5- Após o exame macroscópico e microscópico, o patologista responsável pelo caso deverá 
relatar no laudo final se o número de fragmentos diferiu do que foi informado na requisição, 
de forma a determinar impacto no diagnóstico. Não se deve considerar como relevante 
diferença de número de fragmentos em casos com material friável. 
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